
Ata nº 5 

(Quadriénio 2021/2025) 

 

Aos seis dias do mês de dezembro de dois mil e vinte e dois, pelas vinte e uma 

horas e oito minutos, no Polo Cultural da Amoreira (antiga escola primária), sito 

na Rua dos Arrabaldes nº 10, reuniu a Assembleia de Freguesia com a seguinte 

ordem de trabalhos: Ponto Um – Período destinado à intervenção do público; 

Ponto Dois – Antes da ordem do dia; Ponto Três – Discussão e eventual aprovação 

da alteração ao Regulamento dos Prémios de Mérito; Ponto Quatro – Apreciação 

e eventual aprovação das alterações ao Regimento da Assembleia de Freguesia; 

Ponto Cinco – Discussão e eventual aprovação do Mapa de Pessoal para o ano de 

dois mil e vinte e três; Ponto Seis – Discussão e eventual aprovação dos 

documentos previsionais para dois mil e vinte e três; Ponto Sete - Informação do 

Presidente da Junta de Freguesia à Assembleia de Freguesia. 

Estiveram presentes os seguintes membros da Assembleia de Freguesia: Orlando 

Elias Militão de Carvalho, Paulo Alexandre Pereira Oliveira, Juliana Micaela 

Ferreira Correia, Amílcar Prata Palma dos Santos, Elisabete Rocha Castanheira, 

Ana Catarina Mateus Afonso e Luís Miguel Martins Pereira. 

O Senhor Presidente da Assembleia saúda todos os presentes e inicia a sessão 

com a leitura da correspondência chegada por email ao Presidente da Assembleia 

de Freguesia, onde consta um convite da Junta de Freguesia de Serra del Rei e 

dois emails do senhor Luizinho da Conceição Leal. Correspondência essa que se 

anexa a esta ata. 

Ponto Um – Inscreveram-se para o uso da palavra o senhor Luís Pereira e o senhor 

Luizinho da Conceição Leal. 

O senhor Luís Pereira tem interesse em saber o ponto de situação relativamente 

às seguintes questões: a) proposta feita por ele, de um baloiço na Serra da 

Amoreira junto aos moinhos para um melhor enquadramento na rota dos 

moinhos; b) se será e quando será publicada a revista/jornal da Amoreira e qual 

será a sua periodicidade; c) qual a decisão do executivo quanto à sua proposta de 

o nome do largo da árvore passar a denominar-se “Largo João Carlos Narciso” em 

homenagem ao primeiro carteiro da Amoreira; d) qual o destino da Casa dos 

Seixos; e) se a Câmara Municipal de Óbidos está disposta a colocar um pilhão no 

centro da Freguesia. Por fim, f) no que diz respeito ao passeio da Estrada Nacional 

114 não podemos aceitar o que nos dizem as Infraestruturas de Portugal visto 

que corremos o risco de acontecer algum acidente grave naquele local dada a 

velocidade com que os carros passam naquela via.  



Toma o uso da palavra o senhor Presidente da Junta de Freguesia que informa 

que, a) em relação ao baloiço na Serra, a Junta de Freguesia não dispõe de um 

terreno público para o efeito, mas caso alguém tenha conhecimento de algum 

terreno para informar a Junta de Freguesia, pois aquele terreno de que fala o 

Senhor Luís Pereira, é um terreno privado, por conseguinte tem dono; b) avança 

que é expectável que a revista seja lançada ainda antes do Natal porém, ainda 

não está decidida a sua periodicidade; c) no que diz respeito ao nome a atribuir 

ao largo da árvore será necessária a sua votação em reunião de Assembleia de 

Freguesia,  contudo concorda com a proposta; d) quanto à Casa dos Seixos já se 

encontra concluída faltando apenas pormenores relativos à eletricidade e por 

fim, no que respeita f) ao passeio da Estrada Nacional 114, a Junta reuniu 

recentemente com o responsável das Infraestruturas de Portugal e de facto não 

há possibilidade de alargar as margens do passeio por se tratarem de terrenos 

privados. 

O senhor Luís Pereira pede de novo o uso da palavra para apontar que as 

Infraestruturas de Portugal deveriam dar uma maior importância a esta situação 

por se tratar de uma questão de prevenção. Explica que de um lado há uma valeta 

e do outro lado esta situação burocrática, interroga porque não se coloca uma 

passagem de peões para que não haja acidentes mortais no futuro. 

De seguida toma o uso da palavra o senhor Luizinho da Conceição Leal que 

começa por colocar uma campainha na Mesa de Assembleia para o devido 

controlo do tempo do seu discurso, campainha esta, que informa acompanhá-lo 

sempre em todas as suas intervenções, inclusive no FOLIO, evento onde foi 

ostracizado. Saúda o senhor Presidente da Assembleia de Freguesia pelo novo 

desempenho das suas funções, mostra o seu agrado afirmando que espera que 

este seja melhor desempenhado do que pela anterior Presidente onde, segundo 

ele, “a incompetência era disfarçada de prepotência”. Facto este que originou 

que abdicasse de intervir como freguês mesmo quando as suas intervenções 

eram sempre no sentido construtivo e nunca destrutivo. Lamenta que o seu livro 

tenha sido rejeitado nesta Assembleia de Freguesia tal como na Assembleias 

Municipais de Óbidos, mas avança que se encontra de momento a desenvolver 

projetos muito relevantes fora deste concelho. Agradece o desprezo que lhe foi 

dado e comunica que não procura protagonismo, não precisando de aplausos, no 

entanto pede para que não o façamos de “burrinho”. Acrescenta ainda que muito 

estuda para ser diferente e para não fazer parte do “estrume”. Sita um folclore 

açoriano associando-o ao sistema político no concelho e de seguida caracteriza o 

Município de Óbidos com duas palavras: Limão e Beto. Limão, que significa 

“laranjismo”, incompetência e incapacidade, mediocridade, amiguismo e 

oportunismo; Beto, que simboliza o “burrismo” instalado no povo, 

“engordecimento”, teimosia e obscurantismo. Relativamente ao que aconteceu 



no FOLIO, afirma que a Amoreira não teve gente suficiente para a defender, 

sendo ele próprio a defendê-la quando posteriormente ainda foi criticado, apesar 

de não dizer nenhuma mentira. Ainda assim, mostra a sua disponibilidade para 

qualquer esclarecimento adicional acerca da sua intervenção nesse evento. 

Conclui o primeiro momento da sua intervenção informando que está a concluir 

um segundo livro que vem desvendar muitos erros e mitos da Amoreira. 

Relativamente ao futuro da Casa dos Seixos, sugere que de futuro e visto que a 

tendência é que os centros de saúde locais sejam erradicados, este espaço seja a 

futura sede da Junta de Freguesia da Amoreira.  

Depois da intervenção do senhor Luizinho da Conceição Leal, pede 

excepcionalmente o uso da palavra a senhora Elisabete Rocha Castanheira que 

apresenta um protesto em nome de toda a Mesa, pelo facto de, com a 

intervenção deste senhor, terem os membros desta Assembleia, sido ofendidos 

por alguém que até tinha alguma consideração pelo seu percurso. Lamenta que 

este senhor use a sua inteligência para ofender quem tudo faz para fazer a 

diferença. 

No mesmo contexto, toma o uso da palavra o senhor  Amílcar Prata Palma dos 

Santos, que transmite o seu desagrado pelo atestado de incompetência que o 

senhor Luizinho da Conceição Leal passou a toda a população da Amoreira. 

Afirma que o seu discurso tem como foco a defesa do seu próprio ego e pede 

para que não tente ser superior a quem não é. Garante que a população é mais 

inteligente do que este senhor pensa e que não pode julgar quem, ao contrário 

dele, não teve meios nem oportunidade para estudar e evoluir. Termina apelando 

a que todos tenhamos uma intervenção contributiva para que esta Freguesia 

evolua. 

Da mesma forma, o senhor Luís Miguel Martins Pereira pede também o uso da 

palavra acrescentado que não é a primeira vez que este senhor, Luizinho da 

Conceição Leal, se dirige aos Amoreirenses desta forma destrutiva e assegura que 

numa Assembleia anterior foi sugerida a apresentação do seu livro por um dos 

membros da Assembleia  aqui presente nesta reunião, sendo essa apresentação 

recusada pelo próprio senhor Luizinho da Conceição Leal, afirmando ele que  este 

espaço não tem categoria para o efeito. 

Toma a palavra o senhor Luizinho da Conceição Leal para indicar que foi a senhora 

Elisabete Rocha Castanheira quem, nessa anterior reunião afirmou que este 

assunto não seria para ser debatido em reuniões de Assembleia. 

A senhora Elisabete Rocha Castanheira corrige o lapso de memória ou confusão 

mental do senhor Luizinho da Conceição Leal informando que nunca aconteceu 

da sua parte discordar com a apresentação do seu livro. 



Ponto Dois – O senhor Presidente da Assembleia começa por explicar que haverá 

necessidade de incluir um novo ponto na ordem de trabalhos desta sessão. Será 

o ponto oito que consiste na Deliberação para a aceitação da doação do terreno 

à Freguesia e atribuição de poderes ao Presidente da Junta de Freguesia para 

aceitar a doação e para outorgar a respetiva Escritura. Foi colocada a votação a 

inclusão deste novo ponto à ordem de trabalhos que foi aprovado por 

unanimidade. 

Ainda neste ponto, foi colocada a votação e aprovada por unanimidade a Ata nº 

4 da anterior Assembleia de Freguesia do dia trinta de setembro de dois mil e 

vinte e dois.  

Ponto Três - Discussão e eventual aprovação da alteração ao Regulamento dos 

Prémios de Mérito. O senhor Presidente da Assembleia deu a palavra ao senhor 

Presidente da Junta de Freguesia que por sua vez pede para que seja a senhora 

secretária do executivo, Célia Pedro, a esclarecer melhor este ponto. Desta 

forma, a senhora secretária do executivo informa que este ano o executivo, ao 

atribuir os prémios de mérito, se apercebeu de uma situação que não estava 

contemplada no Regulamento, pois como estava, os alunos do 1º e 2º ano mesmo 

tendo notas muito boas ficariam sempre excluídos porque os alunos do 3º e 4º 

ano têm mais disciplinas. Por conseguinte e por ser mais provável serem os 

alunos do 1º ciclo a cumprirem os requisitos do que os dos outros ciclos, foi 

alterado também o valor dos Prémios ficando assim, todos com o igual valor. 

Desta forma a alteração ao Regulamento dos Prémios de Mérito foi aprovada por 

unanimidade. 

Ponto Quatro – Apreciação e eventual aprovação das alterações ao Regimento da 

Assembleia de Freguesia. O senhor Presidente da Assembleia informa que a 

proposta atual consta apenas na alteração do período destinado à intervenção 

do público passando-o este novamente para o final da sessão. No seu entender, 

esta intervenção deve vir no final pois é quando os fregueses estão mais bem 

preparados para colocar as suas questões, dado que ao longo da sessão são 

debatidos assuntos que poderão originar dúvidas ao público.  

O senhor  Amílcar Prata Palma dos Santos pede a palavra para dar a sua opinião 

quanto a este assunto. No seu ponto de vista, este ponto passando para o fim da 

Assembleia, origina que esta termine de forma desenquadrada. 

A senhora Ana Catarina Mateus Afonso pede o uso da palavra para indicar que o 

que é falado nestas reuniões, em nada está relacionado com os problemas 

apresentados pelos fregueses visto que o que é debatido na Assembleia não é 

para ser debatido pelos fregueses.  



O senhor Paulo Alexandre Pereira Oliveira justifica que votou anteriormente a 

favor da alteração para o início da sessão apenas por termos pouca afluência às 

reuniões e por ser uma oportunidade de chamar mais público, porém 

considerando que a pouca afluência se mantém, aceitando assim a proposta do 

senhor Presidente da Assembleia. 

Desta forma este ponto foi aprovado por maioria com 4 votos a favor e 3 

abstenções. 

Ponto Cinco – Discussão e eventual aprovação do Mapa de Pessoal para o ano de 

dois mil e vinte e três. Neste ponto não houve qualquer intervenção dos membros 

da mesa sendo ele aprovado por unanimidade. 

Ponto Seis – Discussão e eventual aprovação dos documentos previsionais para o 

ano de dois mil e vinte e três.  

Inscreveu-se para o uso da palavra a senhora Ana Catarina Mateus Afonso 

questionando se o ponto 3 está relacionado com os Prémios de Mérito. 

O senhor Presidente da Junta pede a intervenção da intervenção do senhor 

Técnico de Contas que elucida os presentes que a rubrica de despesas com 

pessoal está relacionada com a atribuição de prémios na sequência da avaliação 

de desempenho que passará a existir no próximo ano. 

A senhora Elisabete Rocha Castanheira interroga o porquê da diferença de dez 

mil euros face ao orçamento do ano passado, se estará apenas relacionado com 

a inflação ou também com algum tipo de apoio social. 

O senhor Técnico de Contas explica que algum do valor está relacionado com as 

bolsas para as pessoas do centro de emprego. 

O senhor Presidente da Assembleia mostra o seu interesse em saber o porquê do 

valor crescente do orçamento não ter acompanhado o valor da inflação. 

Por sua vez, o senhor Técnico de Contas responde que, como ainda não saíram 

as tabelas salariais do próximo ano, há necessidade de prever o aumento dos 

ordenados. Argumenta ainda que se se inflacionar todo o orçamento, seria um 

grande aumento e a receita não iria acompanhar a despesa, portanto trabalham 

com médias, sendo que em abril próximo, muito provavelmente, o executivo terá 

que reforçar este orçamento. 

Este ponto foi aprovado por unanimidade. 

Ponto Sete - Informação do Presidente da Junta de Freguesia à Assembleia de 

Freguesia. O Senhor Presidente da Junta faculta a todos os membros da 

Assembleia um documento com toda a informação sobre as atividades 



desenvolvidas. Assim, no âmbito da Área Social foram realizados os transportes 

habituais das refeições e dos utentes da Cerci Peniche, de dois alunos do jardim-

de-infância, bem como, a entrega dos Prémios de Mérito. Na Comunicação 

continuaram a ser atualizados o site e o Facebook da Freguesia e que a revista 

encontra- se em edição. No que respeita a obras e intervenções, continuou-se a 

pintura de passadeiras na Praia D´el Rei, foi feita intervenção no jardim do Vale 

Verde retirando os bancos de madeira danificados, foi colocada uma rede na 

horta do Complexo do Furadouro, foram aplicadas massas frias nos locais onde 

houve rupturas de água, foi feita intervenção com a niveladora em caminhos do 

Vale Benfeito, foi feita a reparação do caminho agrícola (área dos 

Arrifes/Covões), foi feita a limpeza de diversas valetas (Rego Travesso, Avessadas) 

e a colocação do gradeamento da ponte na Rua do Ameal. Na Área da Cultura 

realizou-se a atividade do Pão por Deus, o almoço de angariação de fundos para 

os Bombeiros Voluntários de Óbidos, montamos os Presépios e as Iluminações de 

Natal com a inauguração no dia três de dezembro e foi  comemorado o 

centenário de José Saramago através de uma atividade na biblioteca com os 

meninos no jardim-de-infância. Relativamente aos desenvolvimentos na área do 

Ambiente foram feitas diversas pulverizações assim como lavagem das calçadas 

com hipoclorito. Quanto a outras atividades/informações, o Senhor Presidente 

da Junta esclareceu que está um funcionário de baixa médica desde 3 de 

novembro, que terminou o leasing da carrinha Citroen, que foi feita a presença 

mensal em reunião de trabalhos com a comissão de residentes da Praia D´El Rei, 

tal como aconteceu em anos anteriores, que a Junta de Freguesia apoiou a Liga 

Portuguesa contra o Cancro com o peditório que se realizou entre os dias 28 de 

outubro e 1 de novembro, conseguindo-se apurar cento e sessenta e dois euros 

e quinze cêntimos e que foi feita a assinatura de protocolo de cooperação com a 

Cercipeniche – Formação prática em contexto de trabalho com o senhor Carlos 

Dias (início 22/11/2022 – término 15/04/2023). 

A senhora Elisabete Rocha Castanheira tomou o uso da palavra para fazer o 

reparo de não ter recebido um convite oficial para a inauguração das luzes de 

Natal, tendo tido conhecimento via publicação nas redes sociais. 

A senhora Ana Catarina Mateus Afonso congratulou a Junta de Freguesia pela 

dinamização da atividade do Pão por Deus que levou muitas crianças à rua 

apelando a que no futuro se repita esta iniciativa. 

Ponto Oito – Deliberação para a aceitação da doação do terreno à Freguesia e 

atribuição de poderes ao Presidente da Junta de Freguesia para aceitar a doação 

e para outorgar a respetiva Escritura. Este ponto foi explicado e colocado a 

votação, tendo sido aprovado por unanimidade. 



Não havendo mais intervenções, o senhor Presidente da Assembleia dá por 

encerrada a sessão às vinte e duas horas e trinta minutos da qual foi lavrada a 

presente ata que foi posteriormente lida e assinada por todos os presentes. 

Orlando Elias Militão de Carvalho:______________________________________ 

Paulo Alexandre Pereira Oliveira:______________________________________ 

Juliana Micaela Ferreira Correia:_______________________________________ 

Amílcar Prata Palma Santos:__________________________________________ 

Elisabete Rocha Castanheira:__________________________________________ 

Ana Catarina Mateus Afonso:_________________________________________ 

Luís Miguel Martins Pereira:__________________________________________ 

 


